
    Boletim Paroquial

4 1

RRRRR UUUUU MMMMM OOOOO
e  e  e  e  e  AÇÃAÇÃAÇÃAÇÃAÇÃOOOOO

www.esposendeonline.com; www.jf-curvos.pt; Email: armindopatrao@gmail.com

 www.esposendeservicos.com; www.jf-curvos.pt; Email: armindopatrao@gmail.com

Continuação da Página N.º  1335 – Semana de 04 a 10 de julho de 2016

XIV  Domingo Comum  -  Ano C

Continuação da 1.ª Página

A Misericórdia vivida no seio da Igreja (D.M. 30-06-2016)

A

A Igreja, refiro-me fundamentalmente à Igreja Católica, não incluindo
a Federação Luterana Mundial, rejubila e justifica todo o pensamento,
todos os afetos e sentimentos, toda a autodeterminação do
comportamento (estimulado pelas agradáveis vivências pessoais),
colocando tudo isto nas mãos de Cristo e de Deus.

O que vou relatar é o simulacro do eco, que não deixa morrer a
voz troante de Enzo Bianchi, Prior do mosteiro de Bose, eco que
escorrega e saltita pelas ondulantes quebradas das mentes atentas,
interessadas, abertas e aceitadoras da fonte misericordiosa de Deus.

O tema sobre a misericórdia de Deus, artigo da autoria de Enzo
Bianchi e publicado por “L’Osservatore Romano”, vai, em síntese,
caraterizar a misericórdia de Deus como o sentimento visceral de
amor, ternura, compaixão que, no dizer do Papa Francisco, é
“substância de Deus” com a qual se conota a “justiça de Deus”, como
Sua manifestadora.

No entender do Papa João XXIII, a Igreja, como esposa de Cristo,
“em vez de abraçar as armas do rigor, deve usar a medicina da
misericórdia”.

A mesma opinião é explicitada por Paulo VI e João Paulo II. O cardeal
Ratzinger afirmava “escutemos com alegria o anúncio do ano da
misericórdia…Jesus é a misericórdia divina: encontrar Cristo significa
encontrar a misericórdia de Deus”. Bento XVI e o Papa Francisco
olham para a misericórdia como “a justiça de Deus que regenera,
recria e transfigura a criatura pecadora e que, quem a olhe, cuide
dela, a perdoe, a reerga e lhe dê esperança. (continua na página 4)

...A misericórdia, pelo caráter da sua transcendentalidade, vem para
superar a criatura pecadora das suas culpas e fraquezas ao integrá-
la e solidarizá-la com a sua autêntica identidade, manifestadora da
substância divina.

Não é descabido nem exagerado concentrar a globalidade da atenção
na caraterização, na identificação e nas funções da misericórdia, como,
nobremente, o fazem a Igreja Católica e os Papas, atrás mencionados.

Não é também descabido concentrar a atenção na descoberta das
fontes transcendentais da misericórdia. Tais fontes, por minha livre
recriação, vou localizá-las no terreno humano (o existencial e o
transcendental) e no terreno Divino (o Transcendente).

Se a explicação, com a sua sede no campo humano transcendental,
for inteligente, plena e emocionalmente ajustada e se só por si basta,
torna-se desnecessário recorrer à fonte Transcendente.

Qual é, então, a fonte indelével e humana, de cariz transcendental,
onde, imanentes, borbulham e caminham para o exterior, os olhos de
água da misericórdia? Essa fonte, onde Deus satisfaz e apaga a Sua
ardente sede, está na nossa ôntica natureza, simples e eterna, criada
por Deus à sua imagem e semelhança, isenta de contrários e idêntica
à humana e transcendente natureza de Cristo.

É esta natureza que impõe à pessoa o dever de nela se integrar e
com ela se sintonizar em autonomia, liberdade, responsabilidade,
sabedoria. Agora respiga a urgência de transitarmos para a
Transcendente misericórdia divina. Agora desabrocha e floresce a
unidade global, exigida pelo Uno, coroa da ôntica natureza humana

Ao ritmo da Liturgia - 14.º domingo comum

1. Chamados a evangelizar:
A Messe é grande...mas os operários são poucos. Em época de ordenações

sacerdotais e ministérios sagrados, faz pensar o facto de, pelo 2.º ano conse-
cutivo, Braga não ter ordenações de sacerdotes, o que contrasta com outras
dioceses portuguesas onde as vocações estão em crescendo: Porto (5 novos
sacerdotes e alguns diáconos); Lisboa (6 novos sacerdotes e 4 diáconos);
Algarve, na Quarteira (1 novo sacerdote e um diácono). O que me leva a
pensar: será fruto da abundância do passado?

2. Porém, a Igreja não são os padres (mas também). Assim, pode-
mos caraterizar o 1.º milénio como sendo dos monjes (ordens religiosas e
monásticas); o 2.º milénio foi do clero; o 3.º milénio será dos leigos.

Todos formamos a Igreja de Cristo. A hora que passa, talvez seja caraterizada
mais pela falta de testemunho e conversão, do que pela falta de fé, medo e
pessimismo
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   Intenções de Missas
3.ª F - 05: (Rateira) -  às 19h30: terço;
Eucaristia às 19h45 por:
- Aniv. Ana Alves Marques  m.c. filha
Amélia
- Aniv. Joaquim Dias Santos  m.c. filha
Idalina
5.ª F - 07: às 16h40: Terço; às 17h00:
Eucaristia, por:
- Aniv. Palmira P. Filipe  m.filho Manuel
- Maria Amélia Azevedo Lima  m.c.
Henrique Dinis
- José Maria Sousa Martins  m.c. viúva
Sábado – 09: às 12h00 (na Rateira):
casamento de fora
- Às 19h15:Eucaristia por:
- Paulo Jorge G. Matos  m.c. irmã
Margarida
- Pai (José Inácio) e avós de Ana
Cristina Carvalho
- Aniv. José Maria Fernandes Cruz
m.c. irmão António
Domingo - 10: às 9h30:
- Aniv. Dionísio Carvalho  m.c. filha
Amélia
- Pais (Florentino e Eugénia) de
Augusta Igreja

Altar dias 09/10 julho
Dia 09:  Acólitos: 10.º (grupo 7);
Leitores: Mariana Fernandes, Natália
Brnaco e Diana Sá. Dia 10: Isaura
Martins, André Aldeia e Isabel Garrido.

(Continuação da Página Palmeira)
Gonçalo Silva

Lugar de Terroso
- Ruas João Santos e Alfredo Faria:
Rui Pedro Amorim
- Rua Dr. B. Lima (até rua do Calvário),
- Rua do Sr. Desamparados (até Brás)
e Rua da Morena: Luis Lopes

Lugar de Eira d'Ana Norte

Intenções de Missas
2.ª F - 04: Ás 19h30: terço; às 19h45:

- Aniv. Olinda Martins Lima e marido
m.c. filha Leontina

- Aniv. Heitor M. Santos  m.c. filhos
- Aniv. Manuel A. Santos  m.c. filhos

4.ª F - 06: Ás 19h30: terço; às 19h45:
- Aniv. Mª Gomes Costa  m.filha Amélia
- Aniv. Rosa Gonçalves Silva  m.c. filhas
- Pais (Jorge e Ana) de José M. F. Filipe
6.ª F - 08: Ás 19h30 (Capela): terço;
às 19h45 Eucaristia:
- 1.º Aniv. António Boaventura Silva  m.c.
Confraria das Almas
- Maria Fernandes Cruz e Delfim
Conceição Silva  m.c. Palmira Lima
Sábado – 09: às 18h00:
- Aniv. Manuel J. Cruz  m. filha Erverina
- Marido (José Manuel), pai (Manuel) e
irmãos (Jorge e...) de Sameiro Venda
Domingo - 10: 8h00: Pelo Povo
- Às 11h00:
- Aniv. M.ª Júlia Miranda m.c. Arminda
- 1.º Aniv. Cecília Ferreira  m.c. Confraria
das Almas
- Aniv. Albino Martins  m.c. irmã Alice
- Aniv. Deolinda Alv. Cruz  m.filha Teresa

Altar dias 09/10 de julho
Dia 09: 18h00: Acólitos: Gonçalo Vale,
Catarina Gomes e prima + Carina.
Leitores: Patrícia Fernandes, Paula
Ruivo e Elisabete Brás; Dia 10: às 8h00:
Teresa Santos, José Venda e Maria
Afonso; Às 11h00 : Sónia, Fernando
Cruz e Paula Maciel. Salmistas:
Florinda/Laura

Festa do Senhor
Será no dia 17, com adoração desde o
final da 1.ª missa (9h00) até às 11h00.
A essa hora, será a missa cantada,
com procissão no final até ao cruzeiro

velho (alto da rua Padre Pires Afonso,
a seguir ao Tone da Luz).
Será assim tudo de manhã, pois os
resultados do passado têm sido deve-
ras fracos, na adesão de tarde.

Vacina de canídeos
Curvos: 20 julho, 10h, no cruzamento
Palmeira: 23 julho, 10h45, no cami-
nho do ferrador. Custos: Chip: 13 eur.
Vacina: 5 eur. Outro (cartão?): 1 euro

Novos distribuidores Boletim
(2016/2017)

Lugar do Faro:
Rua 1.º Maio, rua do Passadiço, rua
das Velascas e Travessa de S. António
(desde Casa Poças até Cabo Lima):
Tiago Miguel R. Silva
- Rua da Rôxa, toda a rua de Rio do
Eido e 25 de Abril (até Café Carvalho):
Gonçalo Rosa
- Praceta 19 de Agosto, Avenida S.
António e Loteamento Neca da Lima,
Rua de Faro, Rua Camões e Rua dos
Descobrimentos: Alex Garrido

Lugar da Igreja e Santa Baia
e Susão

- Rua Padre Pires Afonso,  Loteamento
junto à Igreja e Loteamento da Cara-
minola: Margarida Alves
- Rua dos Cucos (desde João car-
pinteiro) e Ruas no lugar de Santa Baia:
Diogo Luis Faria
- Rua da  Agra (Junto a Eva) e Mercado
Maia e arredores: netas da Eva
ou...Margarida Alves
- Parte de Cima (fontanários de Susão):
primas Diana e Catarina Coelho
- Resto do lugar de Susão (incluindo
casa da Augusta Lopes até Fina Po-
ças): Heitor e..(cont. pág. seguinte)

- Rua dos Combatentes (desde No-
relho), até casa da Mónica Félix: Rui
Paulo Vieira
- Rua Combatentes desde a Mónica até
largo da Capela e Rua da Lagoa:
Mónica Félix
- Rua Valentim Ribeiro (toda), Rua Prof.ª
Samarina, Sr. dos Desamparados,  Rua
Prof.ª Samarina (até capela): Joana
Amaral
- Rua 25 Abril (desde café Carvalho até
Café Tropical: Rui Paulo Vieira

Lugar de Eira d'Ana Sul
- Rua 13 de Maio, Agra de Baixo até
mini-mercado, Rua Padre Neves e
travessa das Lages: Maria M. Costa
- Estrada Nacional (desde café tropical),
rua das Cerqueiras e Bouça do Abade:
irmãs Carina e Marlene Quinta
- Rua das Alminhas, Rua Cónego
Gaiolas e Rua do Soutulho: Carina Ma-
tos Boaventura (a quem peço aceite)

Lugar de Barral
- Toda a habitação Social e Loteamento
de S. António: Ana Margarida (da So-
fia) e Maria Silva Torre
- Rua das Oliveiras e Rua Carlos Vila
Chã (a da escola): Rui Pedro Gomes
- Rua 13 de junho, travessa 13 de junho,
rua de S. António, Praceta da Alegria e
Estrada Nacional (desde Quintas até
Lucília): Rafael Calheiros
- Barral de Baixo (Rua Losa Faria e..):
serão entregues na Fita Azul ou
levantados diretamente na Sala dos
boletins.
Fixem bem quem é o distribuidor. Se

não o(a) conhecem, perguntem quem

é, pois é quase vizinho.


